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VÓS SOIS DEUSES

O poder da Manifestação

Se você assumir seu desejo e vivê-lo como se fosse verdade, nenhum poder na Terra pode impedi-lo de se tornar um fato. 

Neville Goddard

Valdira Abreu Magalhães Nina Lee de Sá 2024
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SUMÁRIO

Quando o homem desistir de sua crença em um Deus separado de si mesmo e começar a reconhecer que sua consciência de ser é Deus, como fizeram Jesus e os profetas, ele transformará seu mundo com a compreensão de que "Eu e Meu Pai somos um" [João 10:30], mas

"Meu Pai é maior do que eu" [João 14:28]. 

Capítulo 1: A Mente Criativa e Seu Poder A imaginação é o início da manifestação. Se você acredita profundamente em sua realidade desejada, verá sua manifestação. 

Nossas experiências, sentimentos e ações são frequentemente um reflexo do nosso estado interno. 

O

desenvolvimento

do

autoconhecimento é fundamental para a manifestação de uma vida mais alinhada com nossos desejos e valores. 

1.1 Lei da Suposição

Você é o arquiteto da sua própria realidade. A prática da visualização, meditação e 3

afirmações são essenciais para moldar o que você deseja experimentar. 

1.2 Como os Pensamentos Moldam a Realidade Nossos pensamentos têm poder e podem moldar nossa percepção e experiência. A prática da gratidão e a visualização podem alterar positivamente nossa abordagem à vida. 

1.3 A Importância da Intenção A intenção é fundamental. Ter um propósito claro traz foco e energia, estando alinhado com seus objetivos e desejos. 

Capítulo

2:

Técnicas

Práticas


de

Manifestação

A prática de visualização, afirmações e gratidão ajudam a moldar a realidade, reprogramando nossas mentes e aumentando nossa resiliência. 

Esses métodos podem ser incorporados à rotina diária através de um diário de gratidão, fazendo afirmações 4

positivas regularmente e visualizando seus objetivos como se já fossem uma realidade. 

Capítulo 3: Inspirações de Transformação Pessoal Exemplos como J.K. Rowling e Nick Vujicic mostram o poder da perseverança e da fé na manifestação de uma vida plena. A transformação é possível, e essas histórias servem como testemunhos que alimentam nossa crença na possibilidade do impossível. 

Capítulo 4: Conceitos Fundamentais na Manifestação Os princípios de Hermes Trismegisto e os ensinamentos de Neville Goddard fornecem um arcabouço teórico valioso. A natureza da realidade reflete o que trazemos dentro de nós, e essa energia ressoa e molda nossas experiências. Napoleon Hill reforça a importância da persistência e do desejo ardente no caminho para o sucesso. 
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Capítulo 5: Desbloqueando o Potencial Criativo Identificar crenças limitantes é essencial. 

Realizar exercícios práticos e cultivar o autoconhecimento são passos necessários para desbloquear nossa criatividade e alcançar nossos objetivos. 

Capítulo 6: A Jornada da Manifestação Pessoal

A busca por uma vida plena deve começar com o autoconhecimento e a definição de metas claras. Manter o foco e a motivação é fundamental, e superar desafios faz parte do processo de manifestação. Cada passo dado em direção aos seus desejos é uma celebração da sua capacidade de criar sua própria realidade. 

Esta obra serve como um guia completo e acessível, fundamentando-se

em

princípios científicos com a metafísica contemporânea, visando auxiliar todos que desejam transformar suas vidas através do poder mental. 
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E assim... 

Ele deixou claro que eles não deveriam reconhecer nenhuma autoridade ou superior que não fosse Deus, o Pai. Jesus estabeleceu a identidade do Pai como a consciência de ser do homem. "Eu e Meu Pai somos um, mas Meu Pai é maior do que eu" [João 10:30 e João 14:28]. EU SOU

um com tudo o que tenho consciência de ser. EU SOU maior do que aquilo que tenho consciência de ser. O criador é sempre maior do que sua criação. 

Aprendi que nossa jornada é enriquecida pela convivência com

diversas

pessoas, 

absorvendo diariamente as lições que cada indivíduo nos oferece. É

profundamente inspirador quando nos reconhecemos como parte de uma pluralidade de seres, e compreendemos

que

nunca

estamos

verdadeiramente

sozinhos, 

independentemente de nossos esforços para isso. 

Somente aqueles que amam verdadeiramente conseguem captar a essência mais profunda 7

das experiências, como se pudessem ouvir os segredos do universo. Por meio destas palavras, compartilho o conhecimento que me foi transmitido e assimilado em minha jornada pessoal. 

Peço que você leitor (a) não adote meus pensamentos como seus, encorajo que busque o aprendizado por si mesmo, forme suas próprias conclusões e siga seu próprio percurso. Como disse Ralph Waldo Emerson, 

"O homem se torna aquilo que ele pensa." 

Esta citação reflete a importância de estar cercado das ideias e energias corretas para manifestar nossos desejos. 

Quanto a mim, EU SOU! 
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O que você encontrará aqui! 

A afirmação de Jesus de que “vós sois deuses” 

abre um campo de investigação que nos leva à intersecção entre a razão, a espiritualidade e a evolução

do

autoconhecimento. 

Ao

analisarmos essa declaração à luz dos ensinamentos

presentes

nas

diversas

doutrinas, percebemos que a busca pela verdade interior é um caminho comum traçado pela filosofia, pela teologia e pelas ciências espirituais. Essa investigação se revela ainda mais profunda quando consideramos os conceitos, onde se afirma, que “Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas”. Dessa premissa, poder-se-ia inferir

que

características

inerentes ao Criador residem, de forma latente, em nosso espírito, mas tal conclusão demanda uma reflexão mais apurada. 

Ao remeter à filosofia socrática, cujos ensinamentos datam

de

470

a.C., 

encontramos a máxima “conhece-te a ti mesmo”, que já indicava o imperativo de investigar nossa própria realidade. Sócrates defendia que o conhecimento de si mesmo era 9

condição indispensável para a compreensão do mundo e para a transformação pessoal. 

Esse pensamento influenciou, de forma decisiva, a formação do conceito de verdade nas tradições ocidentais. Centenas de anos depois, encontramos Jesus proclamando que

“conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (João 8:32), reforçando a ideia de que a libertação se dá através do autoconhecimento e da interiorização de uma realidade que transcende o material. 

Essa conexão entre autoconhecimento e evolução espiritual é ampliada quando analisamos as contribuições onde se questiona: “Onde está escrita a lei de Deus?” e a resposta direciona o olhar para a compreensão da nossa realidade psicológica, afirmando de maneira enfática que a lei divina encontra-se na consciência. Esse ensinamento evidencia que a verdadeira essência do ser humano está diretamente ligada à sua capacidade de refletir e desenvolver sua verdade interior, configurando-se como um contínuo processo de evolução espiritual. 
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A progressão cronológica dos pensamentos, que parte da sabedoria filosófica e alcança os ensinamentos de Jesus, revela uma trajetória de constante busca pelo entendimento da nossa existência. Em cada etapa, o autoconhecimento

se

apresenta

como

elemento fundamental para a evolução espiritual, permitindo que o indivíduo transcenda as limitações do físico e se conecte com a essência divina. Assim, surgem palavras-chave como "lei divina", "evolução espiritual" e "verdade interior", que reúnem em si a síntese do que se tem buscado através dos séculos: a reconciliação entre a razão e a fé. 

A análise comparativa dos ensinamentos de eras tão distintas convida os leitores, especialmente aqueles interessados em crescer espiritualmente e

materialmente, a refletir sobre o papel da consciência na vivência humana. 

A investigação do autoconhecimento, quando situada na confluência destes pensamentos, não somente enriquece nossa compreensão histórica, mas também nos propicia uma nova 11

perspectiva acerca da presença divina em nossas vidas. O chamado à introspecção e à busca de uma verdade que liberta permanece atual e fundamental para a construção de uma sociedade mais consciente e espiritualmente evoluída. 

De maneira simples, ao ligar as antigas máximas socráticas às declarações de Jesus, somos convidados a um exame profundo da nossa própria natureza. A história do pensamento humano mostra que a lei divina não é um conjunto de preceitos externos, mas algo que se manifesta na nossa própria consciência. 

Essa

consciência, 

quando

despertada e desenvolvida, revela a essência do Criador que habita em cada um de nós, confirmando assim que a verdade interior é a chave para a liberdade e a evolução espiritual. 
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